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A tocha
“Sirvo-me da presente para ratifi-

car a confirmação e o interesse de
Porto Alegre no circuito de reveza-
mento da tocha do Pan, oportunida-
de em que nos propusemos no se-
guinte comprometimento:

a) O município compromete-se pe-
lo pagamento em espécie do montan-
te de R$ 7.000,00 (sete mil reais), re-
ferente à taxa de adesão do reveza-
mento da tocha; 

b) Caberá ao município, ainda,
assumir integralmente as despesas
referentes a hospedagem e alimenta-
ção da equipe de apoio da Além-
CO/Rio. Conforme lista em anexo.

c) O Idecace fica no aguardo da
lista com os nomes de atletas, ex-
atletas e personalidades esportivas
que serão convidados pelos organi-
zadores do revezamento da tocha do
Pan. Vale ressaltar ainda que a cida-
de terá direito também em convidar
25% dos convidados. Atenciosamen-
te, Wilson Cardoso, Idecace.”

Solicitação
Retirei trecho do pedido enviado

à Prefeitura de Porto Alegre, mais
precisamente a João Bosco Vaz, se-
cretário de Esportes. Ali, Wilson
Cardoso pede “desconsiderar qual-
quer lista ou e-mail anterior”. A pri-
meira solicitação foi de R$ 56 mil.
Criança

No site, o Idecace (Instituto para
o Desenvolvimento da Criança) afir-
ma incentivar e viabilizar “o desen-
volvimento do desporto educacio-
nal, incentivando o desenvolvimen-
to contínuo da criança e do adoles-
cente, através do esporte...”.
Exigências I

A prefeitura deveria entrar com
R$ 7 mil mais seis quartos duplos
para equipes que chegam três ou
quatro dias antes do revezamento,
40 quartos duplos para o dia do re-
vezamento e uma sala para escritó-
rio por três ou quatro dias. Mais
pedidos no tópico ao lado.

Exigências II
Uma sala separada para baga-

gens; 15 vagas em garagem; café,
almoço e janta para seis pessoas da
equipe avançada por quatro dias;
café, almoço e janta para 70 pes-
soas no dia do revezamento; três
ônibus por dois dias; uma mini-
van; dois carros por quatro dias;
cinco carros por três dias. Segue.
Exigências III

Um veículo utilitário, seis mini-
vans por três dias; um caminhão
por três dias; cinco microônibus e
“completar todos os tanques du-
rante todos os dias que a equipe
avançada estiver da cidade...”.
Festa

Bosco: “Das cem pessoas que
vão carregar a tocha por 400 me-
tros cada uma, Porto Alegre só po-
deria indicar 25. Além de pagarmos
a conta, viria o pessoal do Rio de
Janeiro e de São Paulo fazer a festa.
Estamos fora do evento”.

Tiro livre
Paulo Pelaipe disse após a reu-

nião do Conselho Deliberativo de
ontem que Tuta estava fora do jogo
de amanhã contra o Defensor.

O repórter Carlos Corrêa foi
checar e ouviu de Pelaipe que tu-
do não passava de brincadeira.

Segundo o Ministério do Espor-
te, a decisão de fazer as prefeituras
pagarem e a venda de patrocínio re-
duziram de R$ 20 milhões para R$
13 milhões o custo do desfile da to-
cha pan-americana. 

Imaginei que não teríamos
mais ingressos hoje para Grêmio x
Defensor. Direção espera procura
maior nesta terça-feira.

Se tudo correr como esperado,
Grêmio terá seu estádio novo a três
anos da Copa do Mundo. 

Torcedores colorados enviam
e-mail. Estão indignados. Os re-
forços de qualidade não chegam.

Alex deve começar o próximo jo-
go. Tem qualidade.

Grêmio x Defensor. A Liberta-
dores passa por quarta-feira.

hiltor@correiodopovo.com.br
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Apesar de não conseguir voltar
às competições, Gustavo Kuerten
ainda tem esperança de poder dis-
putar os Jogos Pan-Americanos do
Rio, em julho. O técnico da equipe
brasileira , Francisco Costa, chegou
a confirmar a ausência de Guga na
convocação, mas voltou atrás e avi-
sou que ninguém está descartado.

Primeiro, Francisco Costa garan-
tiu que só iria convocar jogadores
que estejam em atividade no circuito
profissional. Seu plano era esperar
apenas esta semana, para observar
o desempenho dos principais tenis-

tas  brasileiros no qualifying de ro-
land Garros, que começa nesta ter-
ça-feira em Paris.

“Quero observar os jogadores  em
ação e ver como estão atualmente.
Vou convocar os que estiverem me-
lhor e o Guga não está jogando”,
chegou a dizer Costa. Mas, depois , o
técnico recuou e mudou sua postu-
ra: “Ninguém está descartado”.

O gaúcho André Ghem, 189 do
ranking mundial, estréia hoje no
qualificatório de Roland Garros. Ele
vai enfrentar o sérvio Dusan Vemic,
número 238 do mundo.

Guga pode sobrar até no Pan

Vitor Alves Teixeira venceu nesta segunda-feira a pri-
meira seletiva do hipismo para definir a equipe brasilei-
ra de saltos que disputará os Jogos Pan-Americanos do
Rio, em julho. Montando o cavalo Petra Z, ele terminou
na liderança depois de dois dias de prova na Sociedade
Hípica Paulista, em São Paulo, mas ainda não tem a
classificação garantida. Haverá mais uma seletiva  para
definir a equipe. Será de 31 de maio a 3 de junho, no
Complexo de Deodoro, no Rio, mesmo local onde irá
acontecer a disputa do hipismo no Pan.

No somatório dos três percursos,Teixeira ficou com
12,68 pontos perdidos. Em segundo está Bartholomeu
Bueno de Miranda Neto, montando Replay Pedreira, que
fez 15,57 pontos. Em terceiro aparece César Almeida(
Singular Joter), 16,00 pontos, seguindo-se a gaúcha Ka-
rina Johannpeter (o De Pomme de Joter), 16,51 pontos. 

Teixeira larga na frente na seletiva hípica
DIVULGAÇÃO / CP

Em São Paulo, César Almeida terminou na terceira posição 

Terceiro Tempo
2ª a 6ª das 12h05min às 13 horas

GUAÍBA
AM 720 kHz

Depois de quatro dias de chuvas acabou o rali internacional de Erechim.
Apesar do mau tempo, a competição manteve a tradição atraindo competi-
dores de vários países e torcedores dos três estados do Sul do país. Os orga-
nizadores estimam em 45 mil
pessoas presentes às provas,
mesmo com o clima ruim.

A dupla argentina Roberto
Sanchez/Edgardo Galindo foi
a vencedora na categoria A8
do sul-americano. Os catari-
nenses Édio Fuchter e Marco
Carvalho venceram a etapa
do Brasileiro. Na etapa do
Campeonato Gaúcho, vitória
dos anfitriões Mílton Pagliosa
e André Pagliosa.

Chuva não tirou brilho do rali

EDSON CASTRO / ESPECIAL / CP

Dupla Sanchez/Galindo na festa da vitória 

Convertido ao islamismo, atleta explica que todo muçulmano, quando reza, coloca a cabeça no solo
pós quebrar o recorde do salto triplo em distância de
João do Pulo, o paranaense Jadel Gregório prometeu

dar novas alegrias para os torcedores. O atleta alcançou
no último domingo a marca de 17,90 metros na disputa
do GP Brasil/Caixa de Atletismo, em Belém, do Pará – o
recorde anterior era de 17,89 metros.

Depois do recorde, Jadel se dirigiu emocionado para
os cerca de 20 mil torcedores que compareceram ao es-
tádio Olímpico, de onde levou o ouro nos últimos cinco
anos. Ele aplaudiu, recebeu aplausos, e fez uma pro-
messa: “Vou voltar e dar novas alegrias”.

Jadel também explicou o gesto que teve logo após a
quebra do recorde de João do Pulo. “Na verdade, não foi
um beijo no chão. O muçulmano quando reza coloca a
cabeça no solo e isso foi uma reza que eu fiz ali na pista
agradecendo a Deus o resultado que eu fiz”, disse Jadel,
que se converteu ao islamismo recentemente.

Aos 26 anos, Jadel é uma das grandes esperanças
para o Pan deste ano, no Rio de Janeiro. Agora, ele retor-
nará para Gateshead, na Inglaterra, onde reside. Sua
próxima competição só será em Eugene, nos Estados
Unidos, em 10 de junho, no Prefontaine Classic.

Na Inglaterra, Jadel treina desde 2004 com o técnico
inglês Peter Stanley, que já foi treinador do britânico Jo-
nathan Edwards, recordista mundial do salto triplo com
18,29 metros – ele já está aposentado.

Antes do Pan, Jadel ainda terá o Troféu Brasil, a par-
tir do dia 20 de junho, em São Paulo. Sobre o Pan, o tri-
plista paranaense mostra tranqüilidade, mesmo diante
da pressão de conquistar a medalha de ouro. “No Pan a
gente sabe que vem com bastante responsabilidade. In-
dependente da medalha que conseguir, vou lutar pelo
melhor. Por isso, não estou muito pressionado.”

De olho no recorde mundial do salto triplo, Jadel
acredita não ser impossível saltar mais 39 centímetros
do que já conseguiu. “Dá para alcançar, sim. A gente vai
vivendo passo a passo. O próximo é superar a barreira
dos 18 metros e tentando de pouquinho e pouquinho até
chegar lá”, explicou. Pode ser que ele passe a ser mais
reconhecido pelo público, talvez como “Jadel do Pulo”.
“Muita gente me pergunta se sou atleta por causa do
meu tamanho (2,03 metros). Alguns perguntam se jogo
basquete e outros se sou o Somália, aquele atacante do
São Caetano”, revelou o atleta, com muito bom humor.

Jadel sonha com o recorde mundial
A MAJA SUSLIN / AFP / CP

Atleta não teme pressão por ouro no Pan

Novo recordista sul-americano
do salto triplo, Jadel Gregório não
foi o único saltador brasileiro que
saiu motivado do GP de Atletismo de 
Belém, nesse domingo. A pernam-
bucana Keila Costa promete não se
contentar com a marca de 6,88 me-
tros que ela conseguir fazer na prova
do salto em distância – foi a melhor
do ano, que lhe rendeu a liderança
no ranking mundial do atletismo.

“Meu objetivo é fazer 7 metros e
sei que tenho condições totais de fa-
zer essa marca”, disse a atleta, em
entrevista coletiva ontem . Antes do
salto de Keila, a melhor marca de
2007 pertencia à norte americana
Akiba MacKinney, com 6,82 metros.

Keila acredita estar iniciando sua
fase de melhor rendimento, expecta-
tiva que espera confirmar nas próxi-
mas provas: o Sul-Americano, o Tro-
féu Brasil e duas provas na Europa.
Todas preparatórias para o Pan.

Objetivo de Keila é
atingir os 7 metros

O paulista Marcel Wenceslau Ferreira ganhou ontem a segunda medalha
de bronze do Brasil no Mundial de tae kwon do, que acontece em Pequim, na
China. A conquista aconteceu na categoria galo, até 62 kg. Ferreira perdeu
a semifinal para o tailandês Nacha Punthong, na morte súbita, após empa-
te em 3 a 3. Como não há disputa entre os perdedores, o brasileiro não pre-
cisou lutar novamente para ficar com o bronze.

Apesar da medalha, o brasileiro, que estará no Pan-Americano deste ano,
no Rio de Janeiro, de 13 a 29 de julho, perdeu uma grande chance de se
classificar à final, porquanto já vencia por 3 a 2 quando faltavam 15 segun-
dos para o final. Antes de chegar à semifinal, Ferreira havia derrotado o suí-
ço Suberi Flamur, o saudita Alrashed Turki Abdulaziz, o atleta Orazgeldy
Orazgeliyev, do Turcomenistão, e Bernard Harcourt Lorde, de Barbados.

Domingo, a paranaense Natália Falavigna, campeã mundial em 2005, já
havia conquistado uma medalha de bronze para o Brasil, na categoria até 72
kg. As últimas lutas do Mundial 2007 de tae kwon do acontecem hoje.

Segundo bronze no tae kwon do
ATLETISMO — Cinco atletas gaú-
chos, todos da equipe Ulbra/
Brasil Telecom, conseguiram
atingir o índice e estão classifica-
dos para o Troféu Brasil, que será
realizado entre os dias 20 e 24 de
junho, em São Paulo: Taiana
Lhomann, Tauro Bonorino, Ade-
lar Schüller, Valéria Oliveira e
Cíntia Schmidt.
BASQUETE — Sem tempo para
descansar, depois de eliminar o
Phoenix Suns na noite de sexta-
feira, o San Antonio Spurs entrou
em quadra novamente no domin-
go, na abertura da série melhor-
de-sete jogos das finais da Confe-
rência Oeste da NBA. E, jogando
em casa, venceu o Utah Jazz por
108 a 100. O segundo jogo da sé-
rie será hoje, em San Antonio.
FUTSAL I — Liga Nacional, ontem
à noite: Macaé-RJ 3 x 2 Banespa,
Joinville 4 x 4 Malwee de Jaraguá
e Florianópolis 2 x 2 ACBF. Hoje:,
às 20h15min: Unisul/Penalty x
Minas Tênis, em Tubarão (SC); e
Intelli/Topper x Teresópolis/Vas-
co da Gama, em Orlândia (SP).
FUTSAL II — A equipe da Associa-
ção Bola na Rede, única desta
Capital que disputa o Estadual,
venceu por 2 a 1 o Gabrielense,
na abertura da Série Bronze.

Repique


